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Para Domas, 

Federação recomenda greve 
Brasília — A Fenen (Federação 

1 `17 1.4acional dos Estabelecimentos de En- 
sino) vai recomendar às escolas particu- 

0.) 	:61gres que não iniciem suas atividades 
letivas em 87 com preços inferiores aos 

oido"pecessários para manter seus serviços 
omino nível de qualidade oferecido". Essa 
-smiosição foi definida pelo conselho de 
,i5frepresentantes da entidade, que reúne 

membros de 28 sindicatos de todo o 
ompaís. O presidente da Fenen e do Sindi-
iol eito dos Estabelecimentos de Ensino 
-611:le Minas Gerais, Roberto Domas, não 
sb  ã''dmite que a decisão signifique, na 
&ido: ,hprática, uma greve de escolas ou um 
u" boicote às medidas econômicas do go- 

verno: "Não sei o nome disso. Sei 
zc  ápenas que ninguém pode trabalhar no 

sisa 
iiax .. Em resposta à Fenen, o secretário- 
-Wkeral do Ministério da Educação, Aloí-

sio Soterro, foi taxativo: "Nenhum ci-
dadão será obrigado a pagar mais do 

_que os índices estabelecidos na portaria 
__assinada pelo ministro." Isso significa 

que os pais de alunos só pagarão 
mentos maiores se concordarem, por 
vontade própria e decisão majoritária, 
com a proposta das escolas. - 

- Sotero recomendou aos donos de 
escolas particulares uma leitura mais 
atenta da portaria ministerial. Na sua 
opinião, ainda não houve tempo sufi-
ciente para que os índices estabelecidos 
pelo governo fossem adequadamente 
analisados. Ele pediu-lhes também para 
aguardar, nos próximos dias, a regula-
mentação das comissões que, em cada 
estado, analisarão os pedidos de reajus-
tes adicionais. "Os casos excepcionais 
estão amparados pela possibilidade de 
recurso a essas comissões", lembrou. 

Para Domas, o índice de aumento 
das semestralidades aprovado pelo go- 

verno — 35%, mais 15% negociáveis —
"é nada", tanto para as escolas, quanto 
para os salários dos professores. Ele 
advertiu: "O nível de ensino está cain-
do e vai cair mais." Domas acredita 
que 40% das escolas particulares não 
terão condições de funcionar. 

Nenhum índice é ideal, segundo 
Roberto Domas: "O que a escola quer 
é o cálculo das semestralidades com 
base em dados específicos, como os 
custos do curso, salários de professores 
e outros." Assim, o ideal, segundo ele, 
não seria um índice, mas uma fórmula. 
Dornas acredita que o índice aprovado 
é "cartada política do governo". 

— O governo quer defender sua 
imagem com o sacrifício das escolas. 
Isso de discutir aumento com pais ou 
alunos é balela. Desde quando o consu-
midor deve determinar quanto pagar? 
Nós determinamos o preço do combus-
tível ou o índice de aumento do Impos-
to de Renda? — questiona ele. 

Lembrando que a inflação real "es-
tá muito acima da l", Domas 
observou que poderá ser necessário o 
governo subsidiar algumas escolas. 
"Somos contra isso", disse. Segundo 
Domas, não cabe às escolas pagar a 
dívida social do governo, e a questão do 
aumento das semestralidades, de natu-
reza técnica e econômica, "vem sendo 
tratada politicamente". 

Dunas disse ainda que já está rece-
bendo reivindicações de aumentos sala-
riais por parte dos professores — como 
os de Belo Horizonte, que querem 
150% — mas não sabe ainda o que 
fazer: "Não sei como vai ser a política 
salarial, ou como vai funcionar o gati-
lho, ou os resultados do pacto social." 
Mas lembrou: "É preciso conceder au-
mentos para que o nível do ensino nâo 
caia." 


